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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quinto volume, composto por 21 capítulos, os temas englobam a saúde 
da criança e do adolescente, a saúde da mulher e do idoso, entre outros temas. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: O conceito de qualidade de vida 
pode ser interpretado como uma representação 
social com parâmetros objetivos relacionados 
à satisfação das necessidades básicas 
criadas pelo grau de desenvolvimento 
econômico e social da sociedade  e subjetivos, 
contemplando o bem-estar, felicidade, amor, 
prazer e realização pessoal. O presente estudo 
tem como objetivo principal analisar o nível de 
qualidade de vida de idosos fisicamente ativos. 
Participaram deste estudo 76 idosos do sexo 
feminino com idades entre 60 e 78 anos. A 
pesquisa foi desenvolvida na cidade do Crato 
– CE, envolvendo três grupos de convivência: 
Projeto “Melhor Idade Funcional”;  Projeto de 

extensão universitária “Mais Vida: Atividade 
física e saúde na terceira idade”, e projeto  
“Saúde em Dia”. Como instrumento de coleta 
de dados foi utilizado o questionário WHOQOL 
– OLD. Os domínios “Funcionamento do 
Sensório”, “Autonomia”, “Atividades Passadas, 
Presentes e Futuras”, e “Participação Social” 
foram classificados como QV alta. Os domínios 
“Morte e Morrer” e “Intimidade” obtiveram 
valores que os colocaram na classificação 
QV média. Nenhum domínio enquadrou-se na 
classificação QV baixa. A partir dos resultados 
obtidos no estudo em questão, verificou-se que 
o nível de qualidade de vida foi considerado 
satisfatório pois nenhuma faceta do questionáro 
WHOQOL - OLD foi classificada na categoria 
QV baixa, apresentando o grupo pesquisado 
um positivo percentual total de 74,57% e uma 
média geral das facetas de 15,63.
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento, 
Qualidade de Vida, Idoso

QUALITY OF LIFE OF PHYSICALLY ACTIVE 

ELDERS OF CRATO-CE  CITY

ABSTRACT: The concept of quality of life can 
be interpreted as a social representation with 
objective parameters related to the satisfaction 
of basic needs and created by the degree of 
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economic and social development of society and subjective, contemplating well-being, 
happiness, love, pleasure and personal fulfillment. . The present study aims to analyze 
the quality of life level of physically active elderly. Sixty-six elderly women aged 60 to 78 
years participated in this study. The research was developed in the city of Crato - CE, 
involving three coexistence groups: Project “Best Functional Age”; University extension 
project “Mais Vida: Physical activity and health in old age”, and “Saúde em Dia” project. 
As data collection instrument, the WHOQOL - OLD questionnaire was used. The 
domains “Sensory Functioning”, “Autonomy”, “Past, Present and Future Activities”, and 
“Social Participation” were classified as high QoL. The domains “Death and Dying” 
and “Intimacy” obtained values ​​that placed them in the average QOL classification. No 
domain fell under the low QoL rating. From the results obtained in the study in question, 
it was found that the quality of life level was considered satisfactory because no facet 
of the WHOQOL - OLD questionnaire was classified in the low QoL category, with the 
researched group having a positive total percentage of 74.57 % and an overall facet 
average of 15.63.
KEYWORDS: Aging, Quality of Life, Elderly

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo a organização mundial da saúde (OMS) até 2025 o Brasil será o 6° 
país com o maior número de pessoas idosas. Com esse significante crescimento, 
questões sobre envelhecimento passaram a ser cada vez mais estudadas e 
pesquisadas pelo mundo científico. As pessoas estão vivendo mais, porém nem 
todas atingem uma longevidade acompanhada de uma boa qualidade de vida (QV).

O envelhecer com qualidade de vida apresenta-se como um grande desafio 
para a humanidade desde a antiguidade em função do seu caráter subjetivo e 
complexo. 

Segundo Nahas (2010) os principais fatores determinantes modificáveis que 
afetam a qualidade de vida são: nutrição, tabagismo, uso de drogas, rede social de 
apoio (relacionamentos) e atividades físicas. A tendência mundial em relação ao 
aumento na população de idosos no Brasil e no mundo fez surgir uma preocupação 
dos estudiosos no tocante a manter essa população cada vez mais ativa através de 
programas que promovam atividades físicas e consequentemente contribuam para 
a melhora da qualidade de vida nesta faixa etária.

Nahas (2010, p. 195) afirma que a inatividade provoca uma

[...] diminuição da capacidade funcional decorrente, em grande parte, do desuso 
ou hipocinesia, pode ser compensada pela prática regular de exercícios ou 
pela adoção de um estilo de vida mais ativo. Estudos recentes confirmam que 
a manutenção de atividades  físicas e mentais retardam os efeitos deletérios do 
envelhecimento, preservando a autonomia do idoso. 
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Para o desenvolvimento de uma prática regular e adequada de exercícios 
físicos voltados para o idoso é necessário uma devida formação e capacitação 
do professor de educação física.   Neste sentido, a educação física gerontológica 
(EFG) é responsável por orientar os gerontes em diferentes atividades físicas, 
ocasionando uma melhora significante na qualidade de vida do referido público. 
(VERDERI, 2014)

Para Verderi (2014) o perfil do profissional de educação física gerontológica 
contempla indivíduos de laços familiares fortes que compreendam o sentido 
verdadeiro de família, não tenham medo de navegar pelo desconhecido e aprendam 
a aproveitar a luminosidade do brilho das estrelas, estrelas estas, os idosos.

Segundo Nahas (2010), o conceito de qualidade de vida é definido 
pela percepção de bem estar derivada de inúmeros parâmetros singulares e 
socioambientais que podem ser modificáveis ou não,  os quais irão determinar as 
condições de existência do ser humano. O referido autor associa a qualidade de 
vida aos seguintes fatores: estado de saúde, longevidade, satisfação no trabalho, 
salário, lazer, relações familiares, disposição, prazer e até espiritualidade.  

	 Para Vecchia et al. (2005) a qualidade de vida está relacionada à autoestima 
e ao bem-estar pessoal, abrangendo aspectos como a capacidade funcional, nível 
socioeconômico, estado emocional, interação social, atividade familiar, estado de 
saúde, satisfação com o emprego ou com atividades diárias e o ambiente em que 
se vive.

O conceito de qualidade de vida pode ser interpretado como uma representação 
social com parâmetros objetivos relacionados à satisfação das necessidades 
básicas pelo grau de desenvolvimento econômico e social da sociedade e subjetivos, 
contemplando o bem-estar, felicidade, amor, prazer e realização pessoal. (ALENCAR 
et al. 2009)

	 As percepções objetivas da qualidade de vida estão associadas às garantias 
e satisfações de necessidades básicas da humanidade como saúde e lazer, acesso 
à água potável, trabalho e alimentação. As percepções subjetivas, às ações 
individuais de cada sujeito em relação à sua própria existência, abrangendo suas 
escolhas, expectativas e percepções acerca do meio que o cerca. (ALMEIDA, 
GUTIERREZ,  MARQUES, 2012)

O presente estudo tem como objetivo analisar o nível de qualidade de vida de 
idosos fisicamente ativos na cidade do Crato-CE.
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2 | 	METODOLOGIA

2.1	Cenário da pesquisa

A pesquisa foi desenvolvida na cidade do Crato – CE, em três grupos de 
convivência de idosos: projeto “Melhor Idade Funcional”,  projeto de extensão 
universitária “Mais Vida: Atividade física e saúde na terceira idade”, projeto  “Saúde 
em Dia”.

2.2	Tipologia da pesquisa

Este trabalho classifica-se como de cunho descritivo. Segundo Gil (2002) as 
pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características 
de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre 
variáveis, utilizando-se de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o 
questionário e a observação sistemática.

2.3	População e amostra

Participaram deste estudo 76 idosos do sexo feminino com idades entre 60 e 
78 anos, frequentadores de projetos de convivência na cidade do Crato – Ceará. 

2.4	Critérios de inclusão e exclusão

Foram incluídos indivíduos a partir dos 60 anos que estivessem inseridos 
nos projetos há pelo menos 06 meses com frequência mínima de dois dias na 
semana. Excluíram-se aqueles que não assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) ou se recusaram a finalizar o questionário.

2.5	Questões éticas

Os participantes assinaram um Termo de Consentimento livre e esclarecido – 
TCLE, apresentando o objetivo, local e horários da pesquisa, assim como a descrição 
do instrumento utilizado para realização da mesma, ficando os participantes cientes 
acerca da liberdade para participar ou não da pesquisa, podendo desistir a qualquer 
momento, sem que isso lhes ocasionasse prejuízo algum.

2.6	Instrumento da pesquisa

Como instrumento de coleta de dados foi utilizado o questionário WHOQOL 
– OLD. O questionário WHOQOL-OLD é constituído de 24 perguntas e suas 
respostas seguem uma escala de Likert (de 1 a 5) atribuídos a seis facetas, que 
são: “Funcionamento do Sensório” (FS), “Autonomia” (AUT), “Atividades Passadas, 
Presentes e Futuras” (PPF), “Participação Social” (PSO), “Morte e Morrer” (MEM) e 
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“Intimidade”(INT). Cada uma das facetas possui 4 perguntas; podendo as respostas 
oscilarem  de 4 a 20. Valores próximos a 100%  serão considerados positivos.

A faceta “habilidades sensoriais” refere-se ao funcionamento sensorial e 
impacto da perda de habilidades sensoriais na qualidade de vida. “Autonomia” está 
associada à independência na velhice, capacidade ou liberdade de  viver de   forma 
autônoma e tomar decisões. A faceta “Atividades passadas, presentes ou futuras” 
inclui a satisfação sobre conquistas na vida e coisas a que se anseia. “Participação 
social” diz respeito à participação nas atividades cotidianas, principalmente, em 
nível comunitário. “Morte e morrer” inclui as preocupações e temores sobre a morte 
e o morrer. “Intimidade” avalia a capacidade de ter relacionamentos pessoais e 
íntimos. 

O quadro 1 apresenta a lista das facetas avaliadas a partir do questionário 
WHOQOL-OLD e os itens do questionário utilizados para se chegar a seus 
respectivos escores. 

FACETA SIGLA ITENS DAS FACETAS
Funcionamento sensório FS 1+2+10+20
Autonomia AUT 3+4+5+11
Atividades Passadas Presentes ou Futuras PPF 12+13+15+19
Participação Social PSO 14+16+17+18
Morte e Morrer MEM 6+7+8+9
Intimidade INT 21+22+23+24

Quadro 1: Facetas do questionário WHOQOL – OLD 

2.7	Procedimentos estatísticos

A base de dados foi aplicada no programa Microsoft Excel 2016, onde se 
realizou a análise da pontuação estabelecida a partir do questionário WHOQOL-
OLD.

 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela abaixo, encontra-se a caracterização da amostra do estudo. É 
exposto a idade, peso, estatura e índice de massa corporal (IMC).

Variável Média S
Idade 65,93 3,75
Peso 59,75 9,07
Estatura 1,57 0,09
IMC 24,70 3,39

Tabela 01- Caracterização da amostra (n=76).
s= desvio padrão e IMC = índice de massa corporal.
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A tabela 2 apresenta as médias e percentuais das facetas de qualidade de vida 
segundo o questionário Whoqol-old.

Domínios Média S Percentual
Funcionamento do Sensório
Autonomia
Atividades Passadas, Presentes e 
Futuras
Participação social
Morte e Morrer Intimidade
Qualidade de Vida geral

17,80
14,55
16,65
17,73 
13,47
13,73
15,63

2,23
1,84
2,12
6,09
3,54
1,77
5,81

86,26%
65,95%
79,11%
85,85%
59,21%
78,53%
74,57%

Tabela 02- Escores das facetas de qualidade de vida Whoqol-Old.
s= desvio padrão e IMC = índice de massa corporal.

Os dados foram analisados seguindo a classificação proposta por Mello (2008): 
Médias dos escores entre 14,1 e 20 correspondem a QV alta, entre 11 e 14 QV 
média e os escores iguais ou abaixo de 10,9 indicam QV baixa. 

No presente estudo, os domínios “Funcionamento do Sensório”, “Autonomia”, 
“Atividades Passadas”, “Presentes e Futuras”, e “Participação Social” foram 
classificados como QV alta. Os domínios “Morte e Morrer” e “Intimidade” obtiveram 
valores que os colocaram na classificação QV média. Não foi encontrado nenhum 
domínio inserido na classificação QV baixa. O melhor resultado em relação às 
médias dos domínios pesquisados foi obtido na faceta “Funcionamento do Sensório” 
(17,80) e a pior média verificada na faceta “Morte e Morrer” (13,47). A média geral 
das facetas pesquisadas foi classificada como alta (15,63). 

No estudo realizado por Castro (2009) utilizando o questionário Whoqol – old 
em uma amostra de 50 participantes verificou – se que em todas as 6 facetas 
pesquisadas foram apresentadas médias satisfatórias associadas à qualidade 
de vida alta. Foram, pois, encontrados os seguintes valores: “Funcionamento do 
Sensório” (18,50), “Autonomia” (17,40), “Atividades Passadas, Presentes e Futuras” 
(17,00), “Participação Social” (17,40), “Morte e Morrer (17,20) e “Intimidade” (15,40).

No estudo realizado por  Alencar et al (2009) com a participação de 15 mulheres 
na faixa etária entre 60 e 87 anos, verificou-se uma média geral de qualidade de vida 
classificada como QV média (13,0). Apenas 2 facetas atingiram médias consideras 
altas, “Morte e Morrer (14,3) e “Intimidade” (14,4) seguidas por facetas classificadas 
como QV média, “Atividades Passadas, Presentes e Futuras” (11,8) e “Participação 
Social” (13,9). As facetas “Funcionamento do Sensório” (10,7) e “Autonomia” (10,5), 
foram classificadas como QV baixa. 

No estudo de Serbim e Figueiredo (2011) com a participação de 15 idosos, 14 
pertencentes ao sexo feminino, verificou-se uma média geral de 13,9 classificando 
o grupo na categoria QV média. As facetas “Funcionamento do Sensório” (14,8) , 
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“Participação Social” (14,4) e “Morte e Morrer (14,7) foram classificadas como QV 
alta. As facetas “Autonomia” (13,9),  “Atividades Passadas, Presentes e Futuras” 
(12,8) e “Intimidade” (13,0) foram classificadas na categoria QV média. 

4 | 	CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos no estudo em questão, verificou-se que o nível de 
qualidade de vida foi considerado satisfatório pois nenhuma faceta do questionário 
WHOQOL - OLD foi classificada na categoria QV baixa, apresentando um positivo 
percentual total de 74,57% e uma média geral das facetas de 15,63.
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